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[………………………………………………………………………….]
Alguns dos presentes, pela proximidade facultada pelo parentesco ou 

pela amizade com conterrâneos da geração que os precedeu, mais atentos 
aos factos e acontecimentos que, de alguma maneira, alteraram a placidez 
da comunidade faialense ou, mesmo, lhe trouxeram sobressalto e fundado 
receio, terão beneficiado da sua disponibilidade para lhes oferecerem relato 
de memórias vividas de um tempo extraordinário que deixou marca singu-
lar na cidade da Horta. Estamos a referir o período iniciado em 1893 com 
o desenvolvimento e consolidação da amarração dos Cabos Submarinos na 
cidade da Horta fazendo deste burgo centro destacado de telecomunicações à 
escala mundial; a época de etapas pioneiras da história da aviação transatlân-
tica viabilizadas pelas águas da sua baía e que em 1919 têm o seu momento 
inaugural com a amaragem do NC4 e, ainda, o adensar das nuvens sombrias 
que prenunciavam o conflito mundial ocorrido entre 1939 e 1945, que nesta 
terra do Faial e neste porto da Horta tornado base naval, não se limitaram a 
pairar como mero eco longínquo.

É neste quadro que se inicia e que decorre a escala regular dos clippers da 
“Pan American Airways”. Quando em Maio de 1939 se realiza o primeiro voo 
regular dos famosos hidroaviões Boeing 314 com escala pelo porto da Horta 
transportando correio, estão já criadas as condições para o deflagrar do con-
fronto. Escassos meses nos separavam da invasão da Polónia a 1 de Setembro 
desse ano, marco fatídico de uma longa época de horror e de ignomínia. Foi 

*	Texto de apresentação do livro na sessão de lançamento realizada no Salão de Festas da 
Sociedade «Amor da Pátria» no dia 22 de Julho de 2016.
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já neste clima de guerra que, a 23 de Dezembro de 1939, amararam na Horta 
dois clippers da “Pan American Airways” transportando mais de uma trintena 
de passageiros – o “Dixie Clipper” e o “Atlantic Clipper” da moderna frota de 
hidroaviões da “Pan American”.

Foi certamente a apreensão deste multifacetado contexto que aqui se 
esboça a traços muito breves, que motivou Carlos Ramos da Silveira – um 
faialense incontornável no desbravar dos factos e acontecimentos que fizeram 
do Faial um protagonista essencial para o sucesso das iniciativas que tecem o 
historial da transposição do Atlântico utilizando aeronaves – a conceber numa 
divertida novela, onde a ficção se entrecruza com a informação fiel dos acon-
tecimentos que deram origem a um inusitado episódio envolvendo os refe-
ridos voos e seus passageiros.

É a retoma desse episódio, que resulta de uma feliz iniciativa do Núcleo 
Cultural da Horta tomada no ano em que se completou o 75.º aniversário do 
primeiro voo comercial regular realizado pela “Pan American” ligando os 
EUA à Europa e tendo por primeira escala a baía da cidade da Horta, tradu-
zida na cuidada edição de duas peças impressas, que hoje nos congrega.

Condições meteorológicas adversas, que na agitada ondulação da baía 
faialense se manifestavam de forma mais gravosa a impedir a descolagem 
dos hidroaviões aqui chegados na antevéspera da festa Natalícia, forçariam a 
prolongada estada os passageiros de ambos os voos. Para além de uma recor-
dação naturalmente efémera no que toca aos passageiros, permanece todavia 
algo de extraordinário a lembrar essa presença que decorre entre vésperas 
do Natal de 1939 e, para alguns deles, o dia 14 de Janeiro do ano seguinte: 
– o The Horta Swell.

Com apropriado historial sobre o posicionamento estratégico da “Pan 
American Airways” e sua relevância no enquadramento da história dos trans-
portes, em particular para o tempo extraordinário em que a sua escala assídua 
animou a nossa terra, o livro da autoria do Professor Carlos Riley recorda 
de forma destacada e minuciosa as peripécias envolvendo a permanência 
na Horta dos passageiros do “Dixie” e do “Atlantic Clipper” a que fizemos 
menção, em edição que o NCH hoje traz a público.
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É que a estadia desse significativo grupo de gente estrangeira, aos quais 
certamente por mera simplificação atribuíram em exclusividade a naciona-
lidade americana, cuja presença talvez não despertasse especial curiosidade 
num meio há muito habituado à convivência com uma expressiva comunidade 
estrangeira que no passar do tempo ajudou a plasmar o perfil cosmopolita da 
Horta, tantas vezes reclamado pelos seus habitantes, não fosse a circunstância 
de nos ter legado um conjunto de meia dúzia de edições de um pequeno jornal 
impresso na Tipografia de O Telégrafo, ao qual, com imaginativa felicidade, 
deu o título de The Horta Swell. Por isso, o lançamento de hoje compreende 
o livro a que já nos referimos e, em separado mas como parte indissociável 
da edição, a impressão em fac-simile dos 6 números do The Horta Swell. 
Coisa pouca, dirão alguns. Porém, estamos a falar não apenas de uma rari-
dade bibliográfica guardada na Biblioteca Pública e Arquivo Regional da 
Horta, mas, muito provavelmente, como já afirmei, do único jornal alguma 
vez editado pelos passageiros de voos comerciais operados por uma empresa 
de transporte aéreo, em trânsito num qualquer local do mundo.

Ciente de que, por mais notáveis que fossem os visitantes forçados que 
na Horta permaneceram – e o aprofundado labor de Carlos Riley dá-nos o 
perfil de uma boa parte deles, a confirmar tratar-se de gente socialmente 
destacada – a sua presença, sem o The Horta Swell, ter-se-ia desvanecido com 
o passar dos anos. Mas tem interesse recordar essa gente e esse tempo apesar 
do carácter efémero a que nos referimos. Na verdade, perdura na sucessão dos 
anos, guardada na memória dos mais velhos, a época em que este episódio 
ocorreu, porque ressalta dessa memória o facto de a Horta ter vivido nesse 
final dos anos Trinta uma agradável e, dir-se-ia, “exuberante” sociabilidade 
que ainda hoje povoa o imaginário dos que ainda, nostalgicamente, recordam 
este período. Foi tão marcante o episódio e a agitação causada na sociedade 
faialense, e tão forte o seu impacto – veja-se a constituição da originalíssima 
“irmandade” local Horta Swell – que o período dos clippers surge por vezes 
identificado por uma associação natural ao The Horta Swell. Sem exagero, 
The Horta Swell não foi apenas um episódio – transbordou do seu tempo 
próprio para se tornar numa representação simbólica de uma época memo-
rável. De uma Horta que em certo sentido respirava desafogo e na qual a 
vida cultural e recreativa se mostrava pujante. É seguro afirmar-se – e Carlos 
Riley deixa-nos relato minucioso a fazê-lo transparecer – que de mistura com 
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a imagem arcaica de uma dama faialense caminhando cadenciadamente com 
o seu majestoso capote de pesado tecido azul ou à vista de um ronceiro carro 
de bois a soltar o estridente relinchar do rodado a envolver pesada e preguiço-
samente o tosco eixo – coexistia harmoniosamente um bem-estar e um toque 
de modernidade que esta urbe, na simplicidade límpida da sua imagem e na 
forma afável e hospitaleira manifestada com galhardia pela sua gente, propor-
cionou aos recém-chegados que o reconhecem em amáveis encómios expres-
sos em elaborada prosa, dando conta do seu sentido reconhecimento. É esta 
a Horta da qual se desprende um fascínio que sempre nos emociona e que, 
muitas vezes sem plena consciência das razões que o motiva, nos deixa embe-
vecidos na contemplação vaidosa de uma recordação de um certo sortilégio 
que o rolar do tempo fez colar de forma tão viva e tão delicada, à imagem que 
a sucessão desse mesmo tempo transporta e faz perdurar.

Este meu exercício evocativo, que, penso eu, tem tudo a ver com a apre-
sentação do livro que hoje se divulga ao público, porque em palavra elegante 
o expressa – The Horta Swell. Crónica de um Natal Transatlântico. 1939 D.C.
– e que é meu encargo assegurar da melhor forma de que sou capaz, tem 
também muito a ver com a instituição que hoje nos acolhe. Foi, naturalmente, 
uma escolha plena de sentido promover o acto de lançamento na Sociedade 
«Amor da Pátria». Ao escrever este texto, não escapei a uma divagação 
momentânea, antecipando o momento em que, hoje, iria subir os degraus 
deste magnífico edifício, recuando no tempo até à noite de 25 de Dezembro 
de 1939, quando os sons da orquestra “Sem Rei nem Roque” já ecoavam 
neste salão e as damas e cavalheiros, por momentos, esqueciam o swell a 
varrer a baía e o canal, e se deixavam embalar pela envolvência dos acor-
des vibrantes de uma valsa ou animados pela vivacidade trepidante de um 
foxtrot. E no acolhimento hospitaleiro que lhes proporcionou a direcção e a 
elite faialense que aqui acorria, ficou o desejo de aqui regressar em repeti-
das visitas, amenizando o peso da espera e da incerteza, em convivência, a 
bebericar ou a beneficiar do talento musical do jovem faialense Melo Pereira. 
De resto, derramavam-se pela cidade a deambular ociosamente, frequentando 
cafés, tascas e agremiações e emprestando à rotina urbana uma nota de ani-
mada diferença que na pacatez de uma pequena comunidade isolada a meio 
do Atlântico, surpreende e causa alguma excitação quando os protagonistas, 
na imaginação dos residentes mais criativos, vão urdindo histórias estranhas 
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que a proveniência mais ou menos exótica dos visitantes alimenta e amplia 
em quadros de fantasia que no rolar do tempo quase ganham foro de verdade 
incontestável. A época e o anúncio de tempos conturbados, ajudava a adensar 
o mistério em torno de algumas destas personagens e a alimentar a suspeição 
sobre inconfessáveis projectos e intenções que a indesejável interrupção da 
viagem obrigara a adiar.

E o “tempo da guerra” oferecia os ingredientes propícios com a censura 
e as demais precauções, como se podia deduzir da inscrição a letras azuis, 
bem visíveis (e que me foi dado observar em documentação lamentavelmente 
perdida), nos manifestos de passageiros do voo de cada clipper aqui chegado 
em trânsito, para verificação da autoridade, do número de máquinas fotográ-
ficas provisoriamente retidas para que os passageiros desembarcados as não 
pudessem utilizar.

Foi entre aquelas deambulações, entrecortadas por discretas e civilizadas 
visitas aos salões das agremiações da Horta, e as frequentes pausas para, 
eventualmente, avaliar da justiça dos méritos propalados a propósito do 
“verdelho” da tasca do António Faria, que foi tomando corpo esse fantástico 
jornalinho, o The Horta Swell, de que se publicaram os seis números que hoje 
teremos o privilégio de folhear, ao vivo, em belíssima cópia em fac-simile. 
Um privilégio na verdade porque temos nas nossas mãos um verdadeiro 
símbolo de uma época extraordinária que este momento que todos vivemos 
ajudará a fazer perdurar no tempo.

É sobre tudo isto que fala, em texto de grande qualidade, o livro que o 
Professor Carlos Riley nos deixa para uma leitura soletrada e saboreada. Num 
livro, que sendo um livro de história, usando do rigor, do método e do talento 
de um historiador de competência firmada e reconhecida, proporciona uma 
oportunidade de visitar a Horta de um tempo fascinante. O recurso a fontes 
primárias a que teve acesso nos arquivos da “Pan American” na Universidade 
da Flórida, fundamentam um trabalho que, por isso, nos traz a novidade que 
acrescenta valor e colorido ao que já conhecíamos. E já me alonguei mais do 
que seria razoável. Terminarei.

Quando nos debruçamos sobre esta Horta apetece sempre voltar a Pedro 
da Silveira e ao poema que dedicou a esta cidade, mas resistirei a transcrever 
versos repetidamente citados a lembrar grandezas e luzimentos de outras 
épocas; limitar-me-ei à singeleza breve de uma espécie de lembrança que o 
poeta deixou no mesmo poema, assim em jeito de coisa mal arrumada que lhe 
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acudiu de súbito ou de passagem, entre o que mais importante e inspirada-
mente compôs. Talvez por isso o grafou em itálico:

“Só o Faial vale tudo
(e valia!)
Pela janota que tem…”.

Esta Horta, para alguém que a olha e sente como o lugar especial que será 
sempre o seu, era mesmo swell!

Obrigado Meu Amigo Carlos Riley.




